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o objetivo deste documento e chamar a atenção 
para alguns pontos controversos que deverão exigir decisões 
significativas q^uanto ã evolução dos cursos de pos-graduação 
do lUPERJ para os próximos anos. Eles são os seguintes: 

1 - O modelo didãtico do mestrado 

O lUPERJ adotou de forma clara, nos programas 
de mestrado, o "modelo americano'' de formação sistemática com 
base em cursos obrigatórios e opcionais <. Parece razoável ad 
mitir que ''modelo^' prepara com razoável eficácia professores 
da graduação, ao tempo em que evita o fenómeno do ^'especialis 
ta na própria tese''. 

O numero e o conteúdo das matérias requeridas 
tem variado bastante. Chego u-se à exigência de 12 cursos em. 
4 semestres e no momento requer-se 8 cursos em 3 semestres: 
exceto pelo fato de que este último for mia to corresponde a 24 cre 
ditos e está iriais Droxim.o de outros programas, nenhuma outra 
justificação foi discutida para a redução. Não e necessária 
mente obvio que o "modelo' funciona do mesmo modo com um ou 
outro número de cursos . 

O conteúdo tambemi variou. Ao longo de sua his 
toria, o mestrado manteve a obrigatoriedade de um curso de teo 
ria e, para Sociologia, de estatística. As matérias de "for 
mação substantiva básica^', posteriormente adotadas , variaram, 
o formato ora em discussão tendendo para a exigência, aos alu 
nos, de matrícula em um curso de 2 sem.estres em área substan 
tiva específica de Sociologia ou de Ciência Política, Também 
variar.am as áreas de Metodologia e Estatística. Esta ê no mo 
mento obrigatória para Sociologia e para Política, aquela ten 
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dendo ora para um carâter essencialmente epistemológico, ora 
para o ensino de técnicas específicas de pesquisa de preferen 
cia do eventual professor, ora, finalm.ente, conjugando ambas 
as orientações» Como ê sabido ê e foi sempre uma área difí 
cil, de decisões nunca definitivas e com a ja proverbial car 
ga de dificuldades e conflitos entre professores e alunos. 

2 " O modelo didâtico do doutorado 

Quanto ao doutorado, o modelo adotado obedeceu 
a outra orientação. Na pratica, o programa ^ta baseado em 
prova de teoria ™ o que exige a assistência ainda que infor 
mal aos cursos pertinentes — e na elaboração de tese. Os re 
quisitos de curso são mínimos. O eixo básico do programa e o 
Seminário de Teoria e Pesquisa (mais conhecido como "minhocão''). 

Ele se justificaria por tres razões principais. 
Primeiro, daria a todos os alunos que entram, no doutorado ca 
da ano um.a atividade conjunta e integrada, que possa compen 
sar a dispersão de temas e interesses, Depois, faria com que 
eles tomassem contato com. uma literatura ampla e diversifica 
da, que caracterizasse o que possa ser considerado como mode 
los intelectuais do trabalho de ciências sociais contemporâ- 
neo. Finalmente, haveria um contato com um grupo grande e di 
ferenciado de professores da casa, dando ao aluno um leque 
real das alternativas de trabalho que o lUPERJ proporciona. 

Muito embora haja professores satisfeitos com 
o "minhocão'' e seus efeitos, hã ãreas de crítica: o ''minho 
cão" obriga os alunos a se exporem a quase todos os professo 
res da casa durante um ano. Segundo os críticos, isto redun 
da em que nenhum professor se dedique fundamente ao curso, 
que nenhum formalmente o coordene, que não seja possível uma 
seqfiencia coerente de temáticas, que o aproveitamento dos ma 
triculados seja eventualmente menor que o desejado. Em con 
trapartida, o "minhocão*' propiciaria aos alunos contato com o 
conjunto de professores (no suposto de que estejam realmente 
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interessados nesta amplitude de conhecimentos...) e certamen 
te conduz todos a uma atividade conjunta, inclusive ao es tu 
do em conjunto, com excelentes resultados nas outras ativida- 

des didâticas . 

Â vista de seu principal benefício — a ativi 
dade conjunta — e das alegadas insuficiências ^ seria razoável 
algum tipo de reflexão sobre a validade do seminário e suas al 
ternativ as: outro tipo de atividade conjunta de melhor efei 
to ou o simples prolongamento do ''modelo americano'^ ao douto 
rado, com a adoção de cursos especiais ou obrigatoriedade de 
matrícula em cursos jã programados para o m.estrado. 

^ " Relações sobre os cursos de mestrado e de doutoramento 

A T)erspectiva de incorporação de 15 alunos no 
programa de doutorado no ano que vem — em acréscimo aos 11 
ja matriculados — e o fato de sermos o único programa de dou 
torado em Sociologia e Política fora da USP, pode levar a que 
o peso específico deste programa tenda a aumentar, e do mes 
trado, consequentemente, a diminuir. Isto põe em questão as 
relações entre os dois programas, que ora são basicamente in 
dependentes (seleção em separado, requisitos diversos, nenhum 
m.ecanismo de passagem, entre um e outro). Duas linhas de argu 
mentação podem ser elaboradas, a primeira pela maior integra 
ção, a segunda pela continuidade do formato atual . 

Os argumentos da primeira: 

— por razões varias, o doutorado do lUPERJ esta atraindo can 
didatos de todo o país, menos do próprio Instituto ; 

— a maioria dos candidatos são profissionais jã bem es tabele 
eidos, que agora necessitam o doutorado; 

— para um jovem que esteja iniciando sua formação pos-gradua 
da, a situação e a seguinte: 
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— ele tem que passar de um ano e meio a dois anos fazendo 
cursos de mestrado; 

depois 5 mais um ano pelo menos fazendo a tese de mestra 
do ; 

— no mercado saturado que existe ^ este título hoje vale 
pouco 5 aí, ele vai buscar o doutorado ^ 

— são dois anos de curso preparatório, mais pelo menos 
dois anos de tese de doutorado, mais um. exame de sele 
ção no meio do cam.inho . . . Total: pelo menos 7 anos de 
estudos pos-graduados antes de entrar no mercado de tra 
balho. Não esta um. pouco demais? 

A proposta consiste, basicamente, em. fazer do 
mestrado do lUPERJ um,a porta natural para o doutorado, que 
possa coexistir com o acesso direto ao doutorado por pessoas 
de fora. O esquema geral do acesso direto seria o seguinte: 

— a partir de 198 2, a seleção deve ser anunciada como feita 
para um programa integrado de pos -graduação (mestrado e 
doutorado), com um mecanismo intermediário de avaliação e 
opção . 

— depois de um ano e meio de cursos e créditos, os alunos do 
program.a de pos-graduação podem se dirigir para suas teses 
de mestrado (que serão em. princípio terminais) ou solicitar 
sua passagem, ao programa de doutorado. Esta passagem se 
ria concedida m.ediante alguns requisitos, entre os quais: 

— excelente aproveitamente durante o curso, relevado por 
notas e avaliação de professores*^ 

— um projeto de estudos ou de trabalho mais amadurecido, 
e visando ao doutorado . 

— uma vez admitidos no programa de doutorado, os alunos pro 
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venientes do mestrado podem apresentar uma monografia (ba 
seada, por exemplo, nos ensaios do cham.ado ^'minhocão ) pa 
ra ser avaliada como satisfazendo os requisitos do mestra 
do. 

Desta maneira, o curso de pos-graduação pode 
ria ser reduzido de um mínimo de 7 para um mínimo de 6 anos 
(dois de cursos de mestrado, dois de cursos e requisitos de 
doutorado, e dois de tese). Na realidade, a redução seria 
maior, porque seria eliminada a fase penosa da tese de mestra 
do, e os tempos de indefinição na passagem de um nível a ou 
tro . 

A adoção desta política não depende, em princí 
pio, de nenhuma alteração nas- norm^as existentes para os dois 
cursos, mas sim em um.a maneira específica de interpreta-las. 

Os argumentos da segunda: 

— no sistema universitário paulista jâ de hã muito o mestra 
do vale pouco. O Rio, por conta do Instituto e do Museu 
Nacional, devera seguir o mesmo caminho, mas esta bem mais 
longe. O mercado da pos-graduação não são os candidatos 
mais bem preparados que chegam ao Instituto, mas o conjun 
to universitário federal, estadual e privado (PUC básica 
mente), alem da demanda de outros estados. Em todos estes 
casos o mestrado tem ainda muita importância nas carreiras 
individuais . 

— a adoção de um mestrado ^'terminal o faz punitivo, alem de 
desvalorizar o programa do lUPERJ no mercado profissional. 
Os outros programas formam mestres, com tese — e eventual 
publicação — e poderão atrair os melhores candidatos, pe 
lo menos aqueles que não queiram arriscar-se a punitivida 
de "terminal-' do programa. 

— em carâter excepcional — ja regularmente previsto — cer 
tos candidatos, do lUPERJ ou não, poderão passar diretamen 
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te ao doutorado sem tese. 

4 - Orientação de teses e fixação de vagas 

Ainda que o numero de candidatos admitidos pa 
ra 8 2 no mestrado (20) e no doutorado (14) não coloque nenhu 
ma situação crítica , seria razoável antecipar problemas e fi 
xar o numero de vagas do doutorado na próxima promoção. Dado 
o recrutamento mais amplo do corrente ano e a pouca dispohibi 
lidade de acesso a outros propram^as , ê possível que a demanda 
seja muito m.aior, não parecendo razoável deixar a um,a eventual 
comissão de seleção a decisão final. O equilíbrio entre So 
ciologia e Ciência Política e o cuidado de não concentrar ex 
cessivo numero de teses em. uns poucos professores deveriam ser 
matéria de estudos da Congregação em 82. 

A título de informação^ observe-se que das 64 
teses ja aprovadas no lUPERJ obteve-se um.a produção publicada 
de 15 livros e 18 artigos, que parece razoável. Ha um numero 
de teses que certamente poderiam, ter o mesmo destino e que 
por razões varias não foram aproveitadas • Sugere-se que, ha 
vendo definição clara destes casos, haja contato com os auto 
res, facilitando-se formas de publicação • 

Apesar de que a produção de teses do- lUPERJ 
não seja ma-, em comparação com outros programas, parece ter 
havido uma grande queda de produção recentemente: nenhuma te 
se de política foi apresentada, entre o ultimo semestre de 80 
e o primeiro de 81, e sõ uma de sociologia. Estas coisas pe 
saram negativam.ente na avaliação da CAPES feita recentemente, 
e levam a reexaminar a ideia de um esforço sistemático orien 
tado para acompanhar os estudantes que jã terminaram seus cre 
ditos, e conduzx-los melhor do trabalho de tese. 



